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Exmo. Senhor Doutor Presidente da Comissão de Direito e Liberdade
Religiosa do IAB llacional Dr. Gilbeúo Galcia.

Tema: Liberdade Religiosa - Liwe Manifestação do Pensamento

- Codigo Penal - Crime contra o sentimênto Religioso - PL.
1276DA§, que tipitica â conduta de Blasfemar contra divindades
e afronta a fé alheia.

1.1 - Propõe o Deputado Federal Femando Rodolfo projeto de Lei que tomou
número 127612019, objetivando alteração do artigo 208, do Decreto-lei no

2.848, de 7 de dezembro de 1940 - Código Penal, o qual dispóe:

Aú 208 - Escarnecer de alguém püblicamente, por motivo de
cÍença ou íunção religiosa; impedir ou pertuóar cerimÔnia ou
prática de anlto religioso; viliperdiar publicamente ato ou objeto de
culto religioso:

lo

1 .1 . 1 - A proposta de alteração consiste:

1 .1 .2 - Altera-se a redação do caput para se acrcscer a9 O* '. '

Artigo 208... *blasternar publiaamente' de dÍvindade com
paIãwas w qualquer üpo & maniÍc;tação,'aítQntanfu'a íá
alheit

1 .1.3 - Modificaçao Ro que toca aos parágraÍos quê passam a sêr

três, sendo o 
-primeiro 

relativo à pena que, é abusivamenté
aumentada:

Pena - detençâo, de um mês a um ano, ou multa"

Parágrafo único - Se há emprego de violência, a pena é
aumentada de um terço, sem prejuízo da eanespondente à
violência.

§ 1o Reclusâo dê quatro a seis'anos.

§ 20 Se o ato de blasfêmia acontecer durante eventq pro-movido,

custeado e/ou patrocinado com verba PÚryio, 9 pag9T,e$9,qe
cachê a quem blasfemou deverá ser anulado ou.devolÚdo àÍonte
pagadora, casojá tenha sido efefuado. 

.

§ 30 Fica assegurada a livre manifestação dgqtrinária das reÍi§l0es

ãm qualquer ambiênta dê culto e/ou meio de proPagação.

lndicaçáo: Proposta pelo 'Consocio Dr:, Joycemar :Lima Tejo
oAB/RJ 116.978

1-- Pretensão.



2.1 - Blasfêmia é um substantivo Íeminino que vem do latim (blasphemia

2 - Gonsiderações.

assim como, praticamente, a totalidade das expressôes e termos que
compôem a idioma nacional. A nÚt6ma íbr do L"&to, Ítrcui/h e óeíao, como
obsêrvou o poête Olavo Bilac referindese ao fato de que a língr.ra portuguêsa
ter si& a última língua neoldina formada a partir do láim vulgar e Íalda pelos
soldados da regiâo italiana do LácÍo.

2.2 - Blasfêrnia é uma palavra ofensiva tanto quanto *a*wrfu, agravo,
d*acato, insulto, oJhnsa e ultrcjd'- Embora sinffimos, .dísüngrem-se da
primeira pelo poder agressivo que esta contém, adquirido historicamerúe pelo
sêu emprego no ceio das religiões, todas opressivas em passado remoto.
Consagrou-se como insulto àqúlo que é sagrado, sujeitando o blasfemo na
maioria das vezes á pena capital. Objetivamente, consiste na difamação de
êrTtidade adorada por grupos humanos, teoricamêntê dispondo de poder
superior, sobrenatural, do qual depende o destíno do ser humano e ao qual se
deve respeito e obediência incondicional.

2.3 - Em síntese, a Blasfémia é ofensa a alguma divindade e por isso, quando
empregada, ocone dentro das religióes, sendo insultos àquilo que é sagrado.
Agravo a Deus ou a outro ser que tenha com ele equivalência em outra religião.

2.4 - Encontra-se no Levítlco, um dos livros do Anügo TestaÍnênto,
manifestação refêrente àqueles que blasfemam estão sujeitos à condenação a
pena de morte. Também no evangelho de São Marcos é possÍvel ler que a
blasÍêmia contra o Espírito Santo é um pecado sem perdâo. No primeiro caso,
a pêna é amprida em vida. No segurdo, a blasÍêmia conúa o Esplrito Santo é
o pecado oryndido pdo honrm, que r*vindica o seu pÍBten§o'direito" de
persevorar no rml - em qualquer pecado - I recusa por isso tnêsmo a
Redenção. Mas, seja lá mmo for a erpressão canega um conteúdo
extremamente agressivo assernelhando-se 6n uma prática vingativa.

Í
2"5- Eótas considera$es inlrodutórias parecêram-nos opoúunas Para destacar
a violência atribuída historicamente à expressão "BlasÍémia' que é mensageira
de um passado de teror coloÍido pelo sangue das gtenas religiosas, das
persegruiçôes a esse título, das carnificinas em norne da limpeza, étnica e as
realizadas êm nome de Deus e da "verdadeira" fé, indifermtementê a quem §e
estives* matando, a exernflo de Simão de lilontfort na cnrzada Albigense
dirigindose aos seus cruzados a propóoito dc adversários que, êm tese,
proÍessavam a mesma fé:

"Matai-os todos, Deus reconheceÉ os seus'n.

2.6 - Nâo é somente este relatoí que a proposta de alteração legistativa em
questão surprende a ponto de induzi-lo às reminiscências históricas
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intodrJzidas no assunto em comento a título de conronto com a
alteração legislativa.

2.7 - A próprio indicante, Eminente Advogado Joycemar Lima Tejo maniÍesta-
se em intocável resumo do que se disse neste trabalho da seguinte maneira:
"... sendo celÍo que mdidas lqislativas de bl jaez, ainda qte con{prme o
tâmtte Mnocrátia, sáo srhÍomas da, &ta vênb, panta oôscuanÍisÍa
desÍes íunps."
2.8 - Na vetdade o tema que o Deprtado Femando Rodotfo pretende intsoduzir
com a altêreção proposta ao aúigo 208 do Código Pênal veÍn de uma história
náo recornendade. Por outro lado, êncontra-se suficientefrente completo nos
aspêc-tos carecedores de disciplina legal, a dispensar o espÍríto agressivo da
palawa'blasfamad e ajustando-se plenamênte à Constitui@ de í988, que em
seu artigo quinto, inciso Vl, dis@ *ser invioHíd a liber@e & consci&tcía
e de crença, serdo assegurado o livre qercÍcÍo dos cultbs relrgrrasos e
gannthla, na lorma da lei, a prcteçáo de culto a suas lÍturgias" e à
legida@ penal em vigor.

s-RECOUENDAçÃO

3.1 - Assim, entende-se ser a proposta de altera@ legal pretendida pelo
Deputado Femando Rodolfo absolúamente inutil no seu aspecto religioso uma
vez que nos setenta anos de vigência do Código Penal, a matéria coberta pêlo
seu artigo 208 vem alendendo a defesa dos cultos religiosos, apenas com
pouco efeito no cpe toca as confissôes de oriçm africana, em virtude do
preconceito social nutrido pelas dasses que, eín passado recente, se
distinguiam no exercício do poder.

3.2 - lnútil por um lado e por outro, porigosa, pois voltando às práticas afo-
brasileiras há, ainda, condenaçâo por partê de seitas de natureza cristii, não
faltando casos ê agressões físicas pessoais e danos materiâis a Centros de
Culto Aíricano. Em hipóteses como estas a palawa "Blasfemai pode sêr um
estimulo às divergências e aos excêssos em nome de Deus.

3.3 - Desta forma, reafirma-se o repúdio ao aludido Projeto e sugêrê-se sua
rejeiçao, na sua totalidade, pelo Plenário do IAB e com recomendaçáo.de igual
oàiáao à Casa Legislatiü, ainda nas Comissões preliminares. É nosso
entendimento.
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Léllis

Rio de Janeiro, 0ô de maio de 2019
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